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lñlEL'A primeira vez eu es- se debruçar-se sobre os �
f" crevo para um jornal meus escritos, para deseo- i

algarvio! ' brir no seu rosto a alegria �
Pela primeira vez depois que sempre lhe causava <? i

de quinze anos de Jornalis- meu conjactoeórn o Algar- �
mo. ¡:>.orq uê só agora? Por- ve! O Algarve! Palavra má- 'I
quêrComo eu gostaria que gica que me ensinaram a �

a minha mãe ainda pudes- proferir como um talismã. i
Por si só ela fazia nascer !
lágrimas de saudade nos i
olhos da que. me deu o ser ¡
e todo o seu carinho! O AI- i
garve para a minha mãe i
era a coisa boa da sua vida. �'Não era algarvia, .mas foi �
para Tavira bem jovem. i
Ali Cresceu ali foi feliz! Eu' �
sei que elaIo! feliz, embo- i

ra, depois a felicidade fu- ¡'__-'"!,_'� WII__

gisse um pouco. Os melho­
res nomes algarvios, ela
mos ensinou a considerar.
Dos poetas algarvios, ela
me declarou as suas estro­

fes, as belezas algarvias ela
as desenhou para que eu as

apreciasse melhor. Quando,
ela, a minha mãe dizia: «o

meu algarve» havia tanto ca-

JUIZ - CONSELHEIRO

DR. SOUSA CARVALHO

Foi desligado do servícc, no Su­
,premo Tribunal de Justiça, para
efeitos de aposentação, que pediu
por ter mais de 40 anos de serví-
"''Ço-�tI"o na Magistratura, onde
com brilho, independência, impar­
clalídade e bom senso, mareou

elevada posição e grangeou ge­
rais simpatias ondJ quer que es­
teve ao serviço do Estado, este
nosso querido amigo e ilustre
eomprovíncíano, '

A sua próxima aposentação é,
assim, antes de ter atingido o Il­
mite legal de fdade�10 anos-in·
teiramente justificada para poder
descansar de tanto trabalho inte­
lectual dispendido, tanto �ais que,
ultimamente, tem passadu inco­
modado de saüde, se bem que se

encontre em vía de completo res­

tabelecimento, e da vida actlva
que tem tido, com o seu tão pe­
,culiar dinamismo, no desejo sem-

pre manifestado de ser útil ao
,

. País e prestável à sua terra, à sua

pro\ltncia e aos seus amigos, nos
"vAHos cargos que, com dignid�de<
e aprumo, tem ocupado. '

Ao sr; dr. Sousa Oarvelho, en­

dereçamos os nossos mais since­
ros cumprimentos e votos de mui­
ta saúde e longa vlda,
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P,(OCUR1DORES
à' Câmara Corporativa
""\w"'W'l"",,,"",*'W&�ft'\""'tN,tflrW"''''

Entre �s procuradores eleitos
para, a Câmara Corporatl1a, se'

gundo a reíação publicada há
dias, contam-se as seSluintes indi­
Vidualidades al�ar\lialil j
Or. Luís GordiGho,Moreira, pre­

sidente da Câmara Municipal de
Faro, .como representante dos
municípios urbanos do contlnente

(com excepção de Lisboa e Porto)j
José Mendes Furtado, presiden­

te do Grémio dos industriais de
Conser\las de Peixe do Barla\len·
to do Algar\le, como representan­
te desta indústria na subsecção
Conser\las de Peixe j
Dr. Quirino dos Santos Mealha,

,presidente da 'direcção da P. N.
A. T., para a subsecção de Edu.
Cação Písica e Desportos j e

Comodoro Joaquim de Sousa
U\la, para a subsecção de Defesa
Nacional.
Para a secção de La'.'oura-sub·

secção de, Prutos e Produtos Hor­
tícolas-foi, também, eleito o sr.

engenheiro -agrónomo Caetan o

José Perreira Júnior, presidente
da direcção da Pederação dos
Grémios da La\loura da Província
elo Algarve,

banhada p.e l o sol.

V41J d'ISÉRB E 'com as

GOURGHBVelJ mais be-
-- �, las flo-
res da Saboia, estão situa­
dos à grande altitude de

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 1.850 metros.
, Henri Oreillér, campeão
do mundo reiná. no Val
.d'Isére onde "a escola de

S�L ,é .muito fr�que�t�da,
,.,�:&!,éguqmd9·lhe a altitude,

- '. �. perníanêncla 'p'1-'o'l óii'g¡{da
é. no sua prática, um v�!.or culturol pera a Nação dev�1}�:Isére conhece todos

os anos, pela Páscoa festas
próprias da. época, valoriza­
das pelo cenário deslum­
brante da região.
Admirável centro de Ski

de Primavera, possui 2 te­
leféricos q ue servem 50-
laise e Bellevarde, 18 pistas

(CON'I'lNUA NA �,' PAGINA)

MARIÁIJIA MARQUES

MORZINE, a 1.000 me-

tros, é a es­

tação familiar porexcelên­
cia. Pais e filhos apreciam
os passeios fáceis e encan­

tadores através dos belos

campos de Ski e podem su­

bir ao Pleney pelo telefêrico
que o serve e donde se do­
mina toda a região.
A estação visinha dos

Gets 'é adm iràve I'm e n te

I

HÁ bem pouco tempo ti ..
ve ocasião de verificar

numa dependência do Se­
cretariado Nacional da In­
formação, a realitação de
q ti an.ros devotados pelo

Brigadeiro

BlBUQUERQUE DE F R E I IR S
Assumiu as funções de presi­

dente do concelho de administra­
ção dos Transportes Aéreos Por­
tugueses, para que fôra recente­
mente nomeado, o sr. brigadeiro
João Albuquerque de Freitas,
nosso prezado amigo e' assinante
na capital.

'

O sr. brigadeiro João de Frei­
tas, que regressou, há dias, de
Madrid, onde tomou parte nos

trabalhos da 5.à conferência dos
Estados-Maiores pen i ns ular e s,
como sub-chefe do Estado-Maior
das Forças Aéreas Portuguesas,
foi galardoado pelo Governo es­

panhol com a grã-Cruz do Mérito
Aeronáutico.
Por ambos os factos apresen­

tantos ao sr. brigadeiro João de
Freitas cumprimentos de felici­
tações,
1II1I111111111111111i1111111111111111111111111111111111t1l11l11l1l1l

De ve� em' quando ...

Um dos grandes valores da nos"
sa economia, além da indús­
tria da pesca, é, sem düvída, a ex­
portação de frutos secos e de
Conservas de produtos hortícolas,
que têm conqulstado o nosso mer.
cado e o estrangeiro, graças El sua
superior qualidade e à apresenta­
ção do produto.
O primeiro trimestre deste ano

acusa os seguintes ntimefos, ten­
do sômente o miolo de amêndoa
descido no seu indice, em relaç'o
ao ano passado, para 88,6: graJ­
nha de alfarroba, 569 toneladas,

'

, (COllettll IU 4,' PAGliiiA) no valor de 4.415 contos; amên-
A'NOR!tE NICOLAS doas em casca, 55.270 quilos, no

valor de 404 c o n t o s ; miolo,
1IIIIIIlilillillililillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllili 910.542 quilos, no valor de 38.505

contes; figos secos, 157 toneladas

ILUMINAÇiO P{tBLIGA no montante de 445 contes.
a.

)
U Conservas de produtos hortíeo­

las, exportaram-se 527 toneladas
DA NOSSA TERRA no valor de 5.598 contos,

Foram nossos principais com­
pradores: França: 16,239 centos;

Segundo informa o «Diário do Grã-Bretanha: 12.561'; Alemanha:
Governo », é de 5.952 contos, a 2.974 contos; Bélgica-Luxembur­
verba que vai ser dispendida na go: 1,727 contes: Suécia: 1.485
remodelação das Instalações eléc- contes: Finlândia: 1.287 contos;
tricas de serviço público da nos- o que prefaz um total de escudos
sa terra. 56.271.000$00.
�

ECONOMIA ,R�910NAL

A OSTREICULTURA:

aeromodelismo vêm empre­
endeudo uma maior explo­
ração científica, cultural e

necessária para a expansão
do aeromodelismo. Razão
tiveram os dirigentes do
Clube de Aeromodelismo
de Lisboa para patentear
toda essa ciência n uma .ma­
gnífica exposição a qual fei
inaugurada pelo Sr. Minis­
tro das Com unicações, Se­
cretário Nacional da Infor­
mação e outras individualí­
dades,

Por'D. MAlIA :rfANl1EL4 n'�E8
, ,

Glória aos, (¡IJe, ali-
mentam a esperança!

,

Manhãzinha. A lus é ainda
como que-um brtnquedoda no/­
te. Mas cai a primetra geada, a
noite recolhe do frio e deixa o ,

brinquedo na rua, a crescer ao

Sol, rápido, como uma planta
do Amazonas.

, Renasce a lus e renasce a es­

perança. Essa, aftnal.:a mensa­

gem mais antiga. Mensagem das
primeiros homens. Dos submer­
sos em plena noite gravando e

. pintando, na rocheea das gru(as,
serras, bisontes, homens, movi­
mento, vida - a vida que ia re­
nascer com o próximo dia. Gra­
vando, pintando, perpetuando a

esperança que escolheu o nosso

coração para se aumentar do
sangue do homem e ficar eterna.

Sever do Vouga, tem­

po da desesperança
Curioso I O dia nasce todos

os dias e no entanto conñeçora­
ras pessoas que o saibam por
experiência própria. Eu mesma
o ignorei durante muitos anos. '

Posso' até dieer onde o aprendi
pela primeira ves. Foi em Sener
do Vouga, há muito tempo. A
insónia deu em brincar comigo

(CONCLUI NA 2." PAGINA)
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DONI GOBJETA
Pelo Professor Trindade e LIma

ES TA senhora, a Dona Qorje-
ta, creio que nao precisa

de apresentação, de tal modo �
conhecida em todos os planos
da sqciedade. Desliza, escorre,
e vai criando boas-vontades, al­
cançando favores' germinando
injusttças que derivam dos atro­
pelos feitos pela sua seduçdo.
Quem quer que lhe resista é

desfeiteado e quem a ndo usa é
posto de parte Gomo um ser sem
valia a quem, ndo vale a pena
atender ou, sequer, olhar.
Quando vim para Lisboa quis

faller resist�ncia e comecei {Jar
a nao empregar com os barbei­
ros. Pois os seus modos eram
tão bruscos, eu era olhado como

um ente tão despres{vel que tiIJe

(CONO¡¡CfX N� 2." PAGINA)

. Na .verdade, injusto é
quem não veja vulto cultu­
ral desta prática que é tam­
bém uma riqueza nacional.

(CONOLUI NA 4." P.!.Gllt.!.))

F'RANCISCO COTA

apetrechado com os mais modero
nos rec¡uesitos.
O sr. AIm. Américo Tomaz, que

tem dedicado o maior interesse
aos assuntos ostreícolas, salien·
tou a necessidade de se fomentar
esta lnapro\leltada riqueza, que de
ano' para ano, vai aumentando Q
seu consumo em todo o' mundo, '

O nO\lo Posto de DepuraçãO
existente na Moita do Ribatejo, é
um dos melhores da Europa. '

O importante '.'esperUno lisboe­
ta «Diário Popular», tem publica­
do ultimamente, um vasto e bem
elaborado estudo, sobre o� pro­
blemas inerentes com a cultura
das ostras em Portugal, demons·

(CONOLOI NA 4," PAGINA)

A. DE MENDONQA

Temos o

pra z er de
p ública r

hoje o ad­
mirável
trabal h o
da [o r n a­
IistaMa­
riália Mar­
ques.
E tanto

mais por
ser o pri­
meiro arti­
go que esta conhecida Senhora es.

Segundo nos consta os creve ,para a imprensa Algarvia.
deputados pelo A lgaro e Registamos o facto que mutto
pretendem, com acotabo- nos sensíbilíza pela excepção fel-
ração de alguns presiden- ta, para -Notícias do Algarve»,
tes de Municípios da nos- POlS sabemos bem quanto tem o
sa Prooincta, convidar o seu tempo ocupado.
sr. dr. Eduardo Brasão, t:1 d dl d dSecretário N a c i o n a I da" esposa e ICa a o escritor e

Informação, Cultura Po- jornalista Gentil Marques, é sua

1 T
permanents colaboradora e porpu are urismo, parauma ele considerada a maior razão davisita a alguns aos mais sua obra.

aprazíveis lugares desta
«bela adormectda», virada Bspírlto dellcadísslmo, de fino
às claridades do sul. 'I trato, Mariália ocupa nas Letras
Só vendo. como preco- I, Portuguesas um lugar destacado

nteaoa S. Tomé, o nosso
e "!ostra em cada produçãó o re-

llustre hóspede (se cltegar ct u I n t e da sua sensibilidade e

a sê-lo, como todos dese- amor ao prÓXimo.
jamas) poderá acreditar Aqui fica o nosso maior a¡;lra·
no que por aqui vai de ri- decimento pelo seu artigo.
quesas desaproveitadas- 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111iiII
e tudo em matéria de sua
laDra. Constatará que o

AlgarIJe tem sido tdo fa-'
vorecido pela Naturesa'
como eequecido pelos ho-

,

mens. E desde o «hotel» 'Acometido de doença slÍbi'ta,
de Monte (Jarda ao «ar-

em Aimonte, quando iniCiava urna

ranjo'!) de Sagres, passan- : viagem de estudo a Espanha, veio
do pelas- «ruinas'!) da Ro- para esta vila, sendo internado no

cha e pela'«bibUoteco pú- Hospital local, o nosso querido
bilca» da vllo pombalina, amigo, sr. dr. José Pimenta ror-

pode o sr. Secretário Na- mosinho, i1ulltre director do Mu-
cidna'l 'colher uma larga

' seu Regional de L.agos, que já
,

mao-cheia de úteis ínfor� regressou à sua casa naquela ci-

maç(jes sobre tudo o que
dade.

nao temos _ nem em cul- Cumprimentando muitoafectuo-
tura popular, nem em tu- samente este nosso prezado ami-

rismo. • •
go, expressamos·lhe os nossos

8ln�eros desejos ,de contpleto e

ráplelo restabelecimento, '

ifP=:®:::®:i-'®=��*���"

� DMA VISITA �

I em projecto

�
I

\ OSTREiCULTURA em Por­
n tugal tem ainda um valor

desconhecido, apesar das
diligências feitas, para um malor
aumento de produção e melhoria
do molusco, com a inauguração
de um posto de Depuração.

,

Em Fevereiro de 1954, o sr. Al­
mirante Américo Tomaz, Ministro
da 'Marinha, dando todo o seu

apoio a esta ignorada riqueza na.

cional, inaugurou na pO\loação do
Rosário, Moita do Ribatejo, um
Posto de Depuração de Ostras,DB. JOSÉ FORMOSINHO

,DRAGAGEM DA'
BARRA DO RIO GUADI.ANA
Terminaram 110 dia 22 de No·

'lembro findo, os trabalhos de dra­
gagem da bart'a do rio Guadiana,
que,tinham começado no mês de
Setembro.
Segundo nOs Inforntaram, a bar·

ra depois de dragada, já dá en·
trada a navios com mais de 18 pés
de calado.

• t. �EL. 1951
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Partidas II Chagadas

FOR CANDEIAS NUNES

.No primeiro artigo desta dendo nós, corn boa, venta­
série afirmei que Pnrtimão de, contar já com mais uma

e' Lagos eram, de momento, sala em construção em' Al­
as localidades algarvias vor (a 4 kms. da cidade).
que melhores condições Para manter todas estas sa­

ofereciam para a criação las de exibição comercial
imediata de Cine-Clubes. de filmes, forçosa é a exis­
Tentarei justificar tal afir- tência dum elevado interes­
mativa, por hoje no que se se cinematográíico por par­
refere à primeiradaquelas _te da população da cidade.
duas cidades. Posto isto, e muito embo­
Em primeiro lugar, Por- ra o nível médio de cultu-

.. : podiamos dizer • sputniks», .
.'

fi
.

mas não é disso que desejamos timão, por ser, sem dúvida, ra cinematográ rca em Por-

falar; E' da era dos anúncios lu- a segunda maior cidade da timão seja muito baixo, (o
minosos. A nossa terra já for n�ossa província, o que, por que, ao fim e ao cabo, não
atingida pela euforia e, diga-se SI só, e para o caso que se é característica exclusiva de
em abono de verdade, que já não

,tr,ata-,',pouco quer dizer. No Portimão e constituí, porera sem tempo! Na rua 40 Co­
mércio. já podiamos passar sem entanto, a capital barlàven- SI só" uma poderosa justifi-
iluminação publica. Com CAM�, tina é, incontestàvelmente, cação para a criação do ei­
DANUBIO. AGENCIA COMER- uma cidade que vê cinema ue-clube) há que reconhe-
CIAL DE FARO, Lda. e SINGER . '.

d
já não estávamos às escuras. Na

e se interessa por ele, não cer a importância e um de-
rua 18 de junho o OLIVA impõe' contando, de momento, se terminado sector de pübli­
respeito, de tal ordem que até consciente, se inconsciente- co que, reduzidamente in­
agoro só um ousou ali aparecer: mente. O que importa, por teressado pelos sérios pro.GRUNDIG. E tildo isto para di-

agora, é que o hábito de blemas do cinema, possui,zermos que mais um anúncio lu­
minoso do Club Desportivo .OS cinema é em Portimão fe- no entanto, as característi-
OLHANENSES', que sabemos nómeno que tocou muita cas duma futura massa as­

.

em estudo? A era da iluminação gent�,' hábito que, poten- sociativa do clube de cine-
pública cederá o seu lugar à da .

1 d d C
privada pelo menos 'nas princi-

Cla mente, po era ser cana- ma que preten emos. reio

pais vias. lizado por melhores carni- não ser difícil conseguir-se
(CON'l'lNUAÇÃO DA I.u PAGlNA) cómicos. E' o caso daquele meu nhos,

'

em Portimão um numero
de ceder, porque me antevia de colega que presidindo a exames Uma colectlvi- O cinema em Portimão é aproximado entre trezentos
carótidas abertas. de adultos foi encontrar na ca-

.

h
'

.

P f d i d t d dade em testa ,assegurado, em qualquer a qum entos possíveis Só-
or essa mesma ocasião, ui e ra on e se sen aoa um par e .

morar para uma casa que tinha sapatos de bom atanado de be- época do ario, por quatro
CIOS do cine-clube, número

estado em obras, e ainda as te- serro. Por sinal que o oferente O Cine-Clube Olhanense come- salas: Cine-Teatro e Cine" que, como tem sido prova-
ve depois de eu lá estar dentro, levou os butes recambiados e morou o mês passado o seu 1.. -Parque, (Empresa Orq ues';' do noutros lugares, é suíi-
e à qual foi posta uma nova Ins- mais uma raposá como testemu- ano de actividades. Não se trata S f L C ciente.
talação eléctrica. Foi lá não sei nho de agraâectmento, Ou então pois do 1.0 aniversário visto que

tra emi usa, da.) ine- ---------_
.

quantas vezes o fiscal que sem- aquele outro que encontrou na desde 1948 que se fala do Ci-ne�' -Esplanada e Orienral-Cí-' Chamamos portanto a

pre a retettou por incompleta ou secretária da sua presidéncta -Clube Olhanense embora ele .nema-Parchal (a 1 km.), po- atenção de todos os amigos POB"TO
incapaz. Um mês ou mais tive um garrielo bolo que lhe era ofe- propriamente só exista desde de cinema que sabem 0'5

"-

de me atumtar a velas. recido por uma empretteira de Março de 1955 altura em que f'l: ,------
.

ti '. R'A I N H�A., '

" eXIS Ir na progressrva cida-
Bxpltcaram-me depois que o exames tão sapiente que me per- caram conclufdos e subscritos os

DESPED IDAmal estava não nas dtftcténctas guntava se eu também fazia par- seus estatutos e entregues na re-'
"

"

"

de, incitando-os a que se

da instalação, mas em eu não me te do juri. Coitada, também na- partição competente, Novembro , agreguem e trabalhem co- S A N TAter feito anteceder da tndlspen- quela investida foi pouco feliz. de'1956 mareou o início. da sua -Rícardo Lino Correia' e mumente para dar à cidade
" r ,,' .•..

sâoet Dona Gorieta. Quantos, quantos casos sâo activtdade, Novembro de 1957 ;1'-
'1 b d

.

Contaoa-me Um meu cunhado do nosso conhecimento e creio marca o ínícío da outra .etapa, suavf'amília, na impossibi- o seu c II ,e e cinema. Leni­
que tendo recorrido aobanco de que do conhecimento de todos. Um ano na vida de um Cíne-Clu- �idade de se despedirern de' bram?s que. todo o traba-

/ um hospital pára que lhe acu-

.

Já Brito Camactzo contava be 4e provrn�ia representa �m to,das as pessoas das 'Suas :lh� dlspendld-o para tal fim
dissem a hofriveis dores de uma num dos seu� livros, que um im· herolsmp ..O C!ne·Clu.be deOlliao re1açõeSj fazem-nos por es. ,não será. s u pérf.ulo� um
cólica de figado, só foi atendido petrante, do 'afltigo Ministério está a assInalar condlgnamênte a ". d d' 'd'

"

clube de' "

é 'h
.

depois de ier ab�rto as portas da _
dos Abastecimentos entregando passaget:n do seu 1,0 ano de acti\l¡-' _.te melO, _agra ece!l 'o to as'., '

. cIne�a .oJe uma

carteira à Dono Qorleta que lá p'!_ra deferimento da sua preten- ,dades, abrindo perspectivas' optio Ii� atençoes recebIdas e ofe�l neceSSIdade Imper�osa em

estava fecolhida. .

sao uma nota de cem escudos, mistas para o aha que se segue.: :r�c,eíido.os seus prestimos ,todos os pontos a que o'ci�
A§sllTJ acontece em to"o� ou recebera como resposta-queuma· '

'E
.

h
'

nema ch
quase'todos os pa.ssos da no.ssa cama .. n.ao usa tersó um. lençol... Doi. amigos de Olhão em SpUl o.' ,"'," .' egou, como arte po-

M D
'.' . derosamente industrialiia·

. vida. E Isto é já tao indispen. as porque e.%erce a ona ��------_..._-�-

sdvel que se toma por natural. Oorjeta - chamemos-lhe assim 'd� e a prova disso está na

Adquire às veles até aspectos para lhe nao dar outro nome C·'
,

t "G 't"""·· ex�ens[o do movimento, a
mais' Brave-uma acçdo tao 'O" n a o as c 1 h d'á t t

;;-L-e-C-'-M-e-N'-T-O-S� 7/:f:,a:pp������!�dJ:[:aed�eed�:'
'.

.' ,

,

','
, p�n��r::::.a Ê �er�itoS ���.

r 11 capão, que não resiste' a tenta-
. (CÓNOLUBÍO n� !,� PAGIII.!.) ttt�itas tJe"es encontrar. nas' �s p.alavras' que um outro

"'fJes pecartiinosas) e sobretudo" '" portImonense adepto da
pelo nosso '.baixo n(vel d� vidá tat o gato C/ue brinca dom O fa- crianÇaS uma bohdade, urti des- .

'

'" ,

que se sefve de meios pouco to. fanto batalhei em'Mo que prendimento das cousas que me causa.cine-clubista-escrevia

cortectCls para se poder apte. desisti. 'Eram cinco horas ••• , • dei%a na i!lcertesa da. verdade, ha te'mp9 rió 'jornal da ter-,

sentar. ,

'

. Depois foi o terraço da pen- que. apr�nrti. E qUe me recuso a, ra: Cine-Cllibe de 'Porti-
Diz o provérbio ..... feposttófio sao, a rua desetta, o c{lrreirinho,' aceItar., mão? Clube de Cinema'de

de b ...
o l q" C iã pot onde nunca seguira'. Um" '" p t' ã ? C C'

faz �a l:d�;o�
- ue a o as o,

catro de bois, uma cara barbu- Olha U,ma quadra! t ! or 1m o entro mema-

Melhorem-se estas duas aau- da, um chapéU negr.o que se leo, tográfico P o r t i m o n e n s e?
sas e Dona Gorleta e os seus vanta a dar a salvação. «O me-- 'Val sempre ao lado do povo Não interessa o nome por
sequazes terao os seus dias !1tordvel evento» (como 'disia a dá-lhe o teu amor melhor. ",gora; o que interessa, sim,'
contados. minha histpria de Porlugal,da - Quem tema a parte do lobo é que V. compreenda a ne-

TrIndade e LIma quarta classe) deu-se quando se não é lobo - é pior,.. .

d d d f
...� desemboquei num campo de vi- "

ceSSI a e· a sua undação •

__ __
nhedos e milhos. ,Ai, o. dia pino, Flores de braço dado SeV. quizer, Portimão terá

�II!,.._._....." tou. AI um súpito clardo }ncen·. também à s'eii Cine-"Clube!»'

I'X a I L '11 a B ¡
diou-me o peito. Deiota 1.--:- e.t- . Quando vejo louça, bonecra- ,A AGÊNCIA MAIS

Com 86 ano§, falMeu em tràrel, '

C.lamei
para eu próptia ouvir -, gem, fico perdida. Quem numa 00------......"'.-----l!] ,CONtiECIOA NO Slil'DO PA(S

,

no passado dia 25, ii !'ir.1I D,Afti'!' ,

o tempo cotl'e a teu favot. O dia feira quiser saber onde' estou é !
"

Bàrbara da Silva Coelho, viÚva, '
'

, nasce, acredita nete, aproveita-o procurar-me Id. ¡rd encontrar-' i "1'''IB _<V AI'\Z '

natural de Monchique. 'As melhores tintas para ,'Mo �Ae. luta,. 'S d It 'A.
-me de olhos esbugalhados para !

tW JI Ail " Ir V

Extremamente modesta e dota· 1 d'
'

A 1 w i, em ever o Youga. t, as larras tortas a lembrar pás- 00--..:...- " ,,----00
da de modelares vtrfudes, a sau- nav OS e pesca 8 oomorc O t .

em Sevet do Vouga, o testemu- ,saros que dificilmente se agei-
,"

dosa fjnada era mUe do sr. Dr. A Ilho dos que. pintavam a espe-, lassem à nova missqo. Ou os Hoje, em Vista Vision. o mas!nf·
António Baptista da Silva Coelho, " tançq fla �ternldade do glanito, pratos de batro imperfeito, pa- fico,filme musical .PINToRES E
ilustbe Governador Civil, deste .. passou-o a minlta mão. fi� ocaldo verde, ,que na min/_la RAPARIG�S. co.m Dean Martin,

. Distrito, cujo prófundo desgosto

I
'" ,"'- <, casii serõem de"enfeite;

,. "jerr}"LeWls e AnIta E:1{berg.
'¡nuito s!nl!eramente ,acompanh�· A praUnha encarnada· ¡." No 'domlngó. Eu no meio do

--

Terça-Feira. o enSlraçado fil,!!te
mos, sogra da sr.a D¡ ,L.ídla Rosa "

.

,

. "enorme estendal de porcelanas portu�uês ,AGORA B' QUE SAO,
, Neto Coelho e avÔ do sr. Dr. Ale· A Ndo sei se esldo lembrados ,e barro.s mal cosidos. Uma lar. ELAS •.

, "

�lI.n,dr-e Sebastião' Neto Coelho 1T ter·lhes contado aqui a história rita de flores asuish,a entrelaça- Quinta-Feira, em c,inemascope,
médico na capital, casàdo com El TINT.AS PARA! I da muilter que afirmara set a fem-se, a darem D raça, tatCo· ,A ULTIMA ORDEM., com Allan
sr,a D. Maria Manda Neto Coe- _ terra (arta mas o povo pobreti- mo aSJodelas no emblema dos Ladd ,e Marls{l,Pavap.
lho, '.' . " .' '., CONSTRU�AO".CIVIL nho. A neta é uma'criança miu .. logos olfmplcos: Nada de espe- :.- _

O Corpo foi deI'Q$Ita,do t1!I. Sé * .-, * dtnha) ,,!acilenta, de pontinhoS' ,cial. louça I Pois então llores
Catedral, tinde, pelas 10 hol'a� do A DepositArio nesta Vila' I

sardentos aos ·ltzdos do nariz, de braço dado, qu.etes alguma
passado domingo, foi celebrada " . Pis-lhe Uma festa nos cabell- cousa de mais arroJado, de mais
Missa de �orpo presente, reali- I WHIDEL OH SILYI DUMIIHOES nhos frizados, dei-lhe um bom- significativos P
zando'�e o Tuneral. pelas 17 horas. A

I
bom que levava na mala. Ficou O vendedor tinha rasdo quan-

,com grande l1éompanhal11ento, " Avenida da Repúblloa a vet o bombom na palma da do te chamou:
'

para o Cemitério da Espefl1rtçl1, t -

_ 'l'elefone 11 _ mao, tevirando·o. A pratinha - Psst, Psst I Quanto dá P
A toda a familia enlutada, e em '&..-..____ ....... eta encarnada. 13rilhava. = Não quero.

especial ao sr, Dr. Captlsta. Coe· -_o•• ...,
= Come-disse-lhe. £. Vá, compre. Olhe tdo boni-

lho, apresenta o «Notícias do

Alol
..... Atão il Num comes potqu�P to I As florinhas da paz.,.

i!arye». e expressão das suas cart· '8BI'�&I' I pagpe!!'II' ""Allel'ia AO AlIP1.,a" - reforçou aavó com um'sof· . Ftores de mão.s dadas." Flo-
dolenCIas. ' Ali II (.�I'I jI�� II iIti�.. riso. tinhas da Das", Encostei.as ao

1 em vergonha JI -lembrei.' cotação. Calor bom esse, que vi-
-----------.-..-..-.-.......,.--'-

...... Não, não é - exclamou a nha delas para o meu pelto.
velha. E voltou-se pará a neti­
nha - E' pala o Janico; é'p
Sem uma palavra, a menina

::::i�o�luloseima no bolso da AlBlui a �rop&�&i 'INotlci&' do A1z&rvell
-- Janico é o ltmdo dela, um

ctlattcecosinho que ltl tertios,
, Aprendi que a ctiança é egois.
ta) que � o próprio instinto dé
conservação a falet vatef' os

Beus direitos. Mas acantece-me

_.... !\����'@
"'" '

IDJ� @��A@ �t CINEMA
Com pouca demora esteve em

Lisboa; o nosso prezado assinan­
te sr. dr. José Correia, advogado
em Vila N01}a deCacela,

•

Tem passado bastante incomo-
dado de saúde o sr. dr. josé Cor­
reia do Nascimento, ilustre presl­
dente da junta de Província e

'Comissão Distrital da União Na­
cional.

AGONT8GEU ..• '

•

Regressou de Lisboa, onde es­

teve alguns dias a tratar de assun­
tos de grande interesse para o

Clube Náutico, o nosso estimado
amigo e distinto' colaborador sr,
llidio Setubal..

ou admirar uma tela de Adriano
Baptista, pintor olhanense, ou

... na rua Almirante Reis. um quadro de Max Tams, pintor
A�ost':lmám?-nos à presença de dinamarquês, não simultâneamen­
tres símpãtícos bancos construi- te (por ora) mas cada pintor de
dos em tijolo e .revestidos com per si. Um feliz acaso de cons­

azulejos dum amarelinho claro, trução e disposição da sala' deno­
Frequentemente víamos pessoas .mlnada Pátio do Bom Sucesso
servirem-sa deles, quer de dia ,tarnou-se um caso feliz para a

quer nas noites calmas de Verão: vita de Olhão na medida em que
Pois um destes dias, ficámos vem quebrar a monotonia da vida

surpreendidos ao vermos esses olhanense, Depois do futebol, do
bancos, que preenchiam, e muito passeio na Avenida e da visita á
bem, espaços vazios sobre pas- Barra Nova pode-se ir ver pintura,
seios ali existentes, demolidos, Olhão também tem uma galeria
certamente-por ordem camarária. d'arte onde se pode apreciar a

Desde então. .sempre que por
arte da pintura e a pintura d.a �r­

'ah passamos recordamos com
te de certas senhoras que ait vao

saudade �sses bancos que ainda' fazer c crochet �. . •
'

há poucos anos tinham sido cons-
truidos com função decorativa e NA 8R,4 DOS. �.
utilitárià e que viriam a ser sacri­
ficados aos caprichos dos homens
ou dos orçamentos... Para nos

consolarrnos diremos, como CA •

MOES, que a vida é feita de mu-
dança.

.

.
,.

CQm pouca demora esteve em

Lisboa, afim de se' despedir de
, seu irmão, o nosso prezado amigo
e assinante sr, Luigi Rolla.

*
•

Igualmente com pouca demora
esteve em Lisboa, o nosso. preza­

. do amigo sr, José João Centeno.
•

Acompanhádo de sua família,
regressou de Ceuta o nosso pre-,
zado amigo e assinante sr, Ange­
lino Parra.

A nossa terra também

if'

Esteve em Lisboa, acompanha­
do de sua esposa Q nosso preza­
do amigo e assinante sr. joão
Cumbrera Ramirez.

Sabem onde fica? Na rua do
Comércio, vulgo rua das Lojas,
na casa onde funciona o CAFÉ
COMERCIAL BAR. No Pátio do
Bom Sucesso, do, dito café, en­

quanto se bebe um ,garoto. e o

cálice de conhaque, pode-se ver

• tem uma oalerla d'arte
Encontra-se no Alentejo, o nos­

so estimado amigo e prezado as-:

sinante sr, Manuel Bravo.

Vitimado pOf um det!lastl'e numll
bicicleta motorizada, faleceu no

pasaado dia 25, o sr. AntÓnio ao­
uito de Assis Cabrita. casado, de
83 anos de idade. reformado da
Polfcla de S. Pdblica e naturat
de Castro Marim.

'

O extinto era casado com a. sr,a
D. Maria Francisca Dias Cabrita
e pai da sr.8 Maria de Assis Dias
C.abtita e do Ir. Antônio de'Assis
Diàs ,Cabrita, '

'.,

•

n, • Ana Sérba,ra,Da Sliva Coelho

LEITOR.
se COLABORAR PARA. A

EXPANSÃO DESTE JOR­
NAL, QUE TAMBÉM É SEU,
PRESTA UM BOM SERVI·
ço AO ALGARVE.

[�1)41� �::lJ
MOlIMENTO 'DA ilIOrA
de !lila 'Real de Sánto António
De 22 a 29,de Novem'brg:

TRAINEIRAS
Maria Rosa. • 64,475$00
Conceíçaníta • 52.855$00
Brisa' 46.990$00
Liberta, 3º. 2�0$00
Sr.' da Piedade 26 155$00
Norte • . . 20.385$00
Novo S. José. .' 18 945$00
Alvaritô. '

", 15, 830$(l0
Estrela do Sul. 15 '115$00
Aldita • ..'. ..

' 14 695$00
Oeste . ,.' : 1:0; 960$00
LufsFernando. 1'0;645$00
Noroeste.. .• 10 '611$00
Audaz . >'.

� ..: 2':830$00
Réstaufi!,ção . 2; 330$00
Clarinha ./ .' 2.230$00

Total.
'CERCpS

351.3Ó1$00

Vulcão . '. ',': � 1-9.325$'00
Amazona" '.

", ',,¡',�, ",1,3,50$00
Total. . ,', 23 ..61.5$00

• r .. ··

i .,

1'IIoYim.nto d., JlaYio.,DO 'orto
el. l{i1. ft.al d� Sant� Ântólllo'
De 23 a 29 de Novembro:

.'

Entrados ;
.

ze MANUEL e MIRA TERRA, Por.
tugueses, de 926 e 562 ton. am-
bos de Lisboa, vazios.

'

STELLA DEL MARE, ItaIia�o "de
417 ton., .de Portimão, com 'C�rga
em trânsito,

ZÊ .MANEL � MIRA TERRA, de
-

/ Lisboa, vazios, ,,'

.

S�idos :
ZÉ !'1ANEL e MI.RA .TERRA, paraLIsboa, com mínéríe,' :

STELLA DEL �A�E, paraGénova
com conservas.

'

'-,
'

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço' 'l}erinanente -de

29 de Novembro a 6 de Dezembro
a Farmácia SILVA, .Rua MígueÍ '

Bombarda - Telefone 64;
,

BEBEMI •• ,

, laDll;UB� PINHO
, ¡ C,-I

,

Vila NOYa�8,(Jala

A��ncle 'leste JO,rnal de
grande expansão em' :tido �
pais.

,'NafaeIA/meida Jantos
R 01000 CAO, 20 - É ORA

'rofqti!bJduuril7c(lmpnfucóo
'

POTfJAUrONOVl/s, NOrON/STAi·

Marla Manuela Nunes IVIEDRONHEIRA
Desejamos entrar em contacto com

Firmas que a vendam engarrafada
Rua Augusta, 118 - 5.°", Dto.

,L 1: S:e O A

Bem situada -10 divisões

Chave === Rua Miguel Bombardat 105
"lIJA ReAh De SANTO ANTÓNIO

o «BotfolaD .0 Alaa,.,e»
ye.ule-•• em Olbio, n. IDlyra..

,1. e.pela, lua tio eom.roio.

,;u. pp $ , AC(PU;wc44 •.
v �, 4 .. ' .0:0 Z ACAAP _ * 14 A4 Z 4) ;.;" a j eh; 4! ) S$.4 e Al *'> 4 ¢' 4$ .Qi ., $ 4 'Lp • _..,

I.Ii Wt u



3,NOTíCIAS DO ALGARVE

III n A nl:fDnDTlllA
�F-UTEBOL.�
V I U H ULdl UIIIIV-N
CampeonatoNacional da Il Divisão (Zona Sul)

.l'irofo., I - 01ha.eDle, 2

Embora os olhanenses na primei­
ra parte tivessem obrigado Nunes a

uma actividade constante com opor­
tunas intervenções a punhos, o que
é certo é que foram. os visitados
quem constituiram a equipa mai�
voluntariosa, com malar apego a

luta, procurànqo aumentar a van­

tagem, auíerida um .pouco contra
a corrénte do Jogo, frise-se, aos seis

minutos.
Os algarvios nunca demonstrá­

ram uma toada de jogo perfeita- 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111!111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIU
mente estruturada, quer na defesa
qner no ataque.' Aquela" bastante
vulneruel, abrindo-se com relativa
Ialícidade ante a traca de pases dos
avançados lisboetas.
Fonte Santa foiquase sempre des­

feiteado e nem a 'sua elevada esta­
tura contrariava a sua deticíêncía No dia 1 de Dezembro
técnica no jogo rasteiro. Por.seu de 1957 - atinge hoje a.

turno a linha atacante complicou maioridade-f u n d ou - s e
por d�mais as ofensivas. Os dois go- no solo da linda e pro­los que obteve foram mais produto gressiva vila das «acoteías
dos erros da ddensiv� da «casa« do e mirantes', um grandeque prémio de um tra�a�h_o acerta- clube desportivo e recrea­
de. EnfiiD, talvez a exibição díscre- tívo: o Clube Desportívota:fosse fruto de uma má tarde. eOs Olhanensess •.•.

* Ao passar-se mais um

F.r.D'., ¡ - Ãt14tlGo,_o ano sob alndependência
.

"""'1 . I' de Portugal, completa es-'
O -resnltade, esmagàdor 'para a te simpático clube azul­

equipa lisboeta, forneeerá a ímpres- -branco, a bonita soma de
são de que o Farense «cilindrou» o vinte anos inteiramente
grupo adversaríe. Mas. q jogo nã.o dedicados ao serviço do
correu de modo que se possa atrí- Desporto e do. Recreio.
buir todos os clogios,á equipa ale

Desde o primeiro diagarvia.
'

.

d f d ã t 'dA expressão volumosa que·o as�o.
a-sua un aç o em SI o

'rc. atlligiu censtítuí sem duvida o Clube Deaportivo c O s
. prémio merecido para' o e,sforço, Olhanenaess de uma acti­

"ontade, abnega"ão e superioridad.e vídade prodlgíosa em to-
y .. dos 08 campos a que se'tactíca do nonze. algarvio. tem dedicado e tem con-
Atesta a confiança na sua defesa, tribuido com uma folhaonde o guarda-redes é destemído e de õptlmos serviços. para ,

oportuno como nos bons tempos. a valorização do Desporto, E!spe. camos os nomes de José Abraão, nensess é uma realidade bem evi.'. ' Mas não diz quc o grup� de Li.sboa' clalmente do basquetebol algar-. Renato Nunes, Jozef l-isboa, Li- dente e com caminho aberto parase bateu como adversano condígue, Vio. A sua história, todavia curta, bertârio de Sousa �. Joaquim da maiot'es ¡osgQs, -pois, vínte enos,respondendo a tod�� es golpes do
mas gloriosa, é bem conhecida de Quinta.' .'

. ,d a somamàis bonita da nossa jueadversario com estoícísmc, não �es- todos os algarvíos que se Interes- A modalidade <tu� maís é pra- 1entudé .••clesmerecendo em con�ronto técnico, sam pelo desporto e é um sfmbo- tlcada é o basquetebol e ti aquela 'Eis eni traços lar�os a "ida do '

aspecto este em que,ficou bem vln- lo vivo do Valor de um clube que a que máis fer\lerosamente se de- 'mais I?PI)"ular e categorizado agru.cada no terreno de :S. �u{$ a classe
ao desen"olvimento do Desporto dicam. No mesmo ano em que se' pamento (não futebolfstico) eIIcis.de algumas das suas, figuras, como

¡se tem dedicado de alma e cora. filiaram na Associação Distrital tentes ita "i1a de João Lúcio eGermano, que em certos pormeno- -.
'.' de Basqueteb.ol "e,nc.eram o tor- Carlos Fuzeta, '..

.

"

f'" çao... ' .

.

I JáresFaOllt'opurlaDloosrlol·s11ob·ft_t·as. 'uni-golq", que Entre os seus fundadores desta. neio regt<>na • r�pre8entaram Segundo ¡ulslamos sàber, os dl-"" o basquetebol al!!1ar\!1o nbs Na-' rigentes do clube procuram dar ao�-��---- clonais de .1940, 1950 e 195�.. /': aniversário o realce devido, erga..

I DIViSAD' Além do basquetebol pr.attcam, nizando um' programa de festasTO'RNEI'O" D'ISTRITAL' DA II 'em m�nos esc��a, o atlettsmo, o que assinale a data glorlolla da.

"
.

,
. ana�bol, o·puglhs.mo,.a pesca dl¡ls·

_

sua fundação-"inte anos q,ue re-portl\la e o campIsmo.
, presentam mais oti menos as tra­Lusitano, ,que é mais um • têm possuido 40. melhores bas-' dições desportivas de Olhão, poisl

passo em frente para o pri· quetébolistas da pro'lfnC;:ia, como ,,o Clube Jem sempre pUl!lnado pe.
meiro lugar do Campeona� por exemplo, Abraão, Rut Nobre, lo desenvolvimento d� educaçãoArmando Dias, P'radinho, Soares física, formando gerações deto Regional.' ,

e Joaquim da Quinta. " ,

.

atletas. ••
-

Parabéns, PQsta a ideia de que uma co- .,. E pronto: Que hoje todos os
lecti'lidade, sem ,sede di¡;¡na, n�o oUlanenses brindem pelo cClube
pode singrar, nem sequer ser t\.tiI, -DesportiVO QOs Olhanenses, são
li grei; eis o moti'lo porque os di· os nossos mais sinceros "OtOIl de
ri¡;¡entes do CLube, nãodescuran· felicitações.'
do este magno problema .c.onse· -;

" HeroUlano Valenteguiram recentem.ente uma sede
mais ampla e 'Iaatá de modo a sa"
tlsfater as aspiraçÔes de todos os

..'

seUs associados e do próprio des. AllurlO-le Mate jerMal de ar.llde
porto, pelo que, hoje, «Os Olha· . upal1são eri'! todo o PElíl! •

l'ortimoIUSUI., 6 - Almldà. O

o- Almada, especialmente na pri­
meira parte, deu boa réplica, 'orde­
nando até algumas jogadas de efeí­
to, que fizeram perigar as redes aos

portimonenses. .> Estes; no-entanto,
fi"zeram-se valer de conjunto mats

incisivo, com evidência para Jorge,
Romão e José António. A defesa "i­
sitante não aguentou o embate e o

resultado avolumou-se especialmen­
te pelas indecisões de Rosa, que
teve culpas no quarto e quinto go-
los.

.

O Portinronense teve na sua hnha
de defesa, com Coelho em bom pla­
no, o seu melhcr sector.
_' Houve, no entanto, falha de liga­

.ção entre médios a avançados.
Até ao quarto de hora de jogo te-:

ve periodos de muito equílíbríc, es­
tando neles o mérito, da equipa "i­
sítante. Depois decaiu bastante. Se
os avançados locais tivessem força­
do, a marca facilmente subiria.

*

Disputaram-�el no p��ae
do domín�o,. dIa' 24, �s .lo�
gos respeitantes. à 5. Jor-
'nada do Torneio de Apu­
ramento para o Caml?e.ona­
to Nacional da. III DIVISão,
tendó-se registado os resul-

,

tados seguintes:

Louletano, 1- Lusitano, 2
'B. Esperança, 1- Unidos, 2

Desp. S. Brás S -- Silves, 2
.

,

liou1etano, 1 � 'usltsno,' 2

No passado domingo,. a

equipa do Lusitano deslo­
cou-se ,a Loulé onde defron­
tou e venceu o agrupamen­
te local.
Os lusitanistas, com jo­

gadas melhor coordenadas
e mais abjectividade no

ataque, conseguiram uma

justa vitória pelo escore.

de 2-1, ambos os tentos

apon tados pelo extremo­

�esquerdo Ludgero, o que
ocasionou viva satisfação a

--todos os seus associados e

adeptos.
Registou-se mais uma -vi­

tória da jovem equipa do

o CLUBE DESPORTIVO '�)ID§ IDllIlllIIIIIHIIIIIIIl�IIIIIIE�iIIIlIIE"�)

servisse de estimulo para se poder
refazer das contrariedades que a

pouco e pouco lhe iam surgindo. A
pouca sorte também afligiu os visi­
tantes.
Durante o primeiro quarto de ho­

ra o Atlético jogoú positivamente no
'

campo do adversarío. E logo aos
5 minutes, um remate de Martinho
não chegou ás malhas, .com Isaurin­
do fora da baliza, porque José Ma­
ria, sobre o risco, salvou a situação.
Identico lance do defesa esquer­

do local voltou a repetir-se aos 28
minutos da segunda parte, igual­
mente com o guardião algarvio fo­
ra das balizas.

, *

Out'-Ol r.IDItado.

Beja, 0'- Serpa, 2
Estoril, O - Montijo, O .

Portalegrense, -2-Coruchense, 1
Montemor, 2 - Juventude, 3

. C!lalllflalCjlão
FARENSE • • • • 18 pontos
Olhanense • • . • 11 »

Juventude • •• lb ,»
Portimonense 16 »

Atlético . • . . • 15 »

Desportivo de Beja. 14»
F, C. Serpa. • • • 13 »

Montijo . 12 »

Arroios. • • 11 »

Coruchense 10 »

Estoril • 8 » '

Almada . . 1 »

Portalegrense 6 »

'Montemor 5 "

--�--------INAUCURAÇ¡O
DO CAMPO DE BASQUETEBDL

DO LUSITANO F. C.

,E" inaugurado hoje pelas 15 ho­
ras, o campo de Basquetebol ane­
xo ao campo de Futebol do Lusi­
tano F. C.
A pós a inauguração, seguem­

-se dois jogos de basquetebol, en­
tre as.equípas da .Flor de Lts» e
a equipa da «Casa dos Rapazes'
de Faro e Lusitano contra o San­
joanense.
Dado o justificado interesse

com que tem sido aguardado a

inauguração deste campo de jo­
gos, que há muito se fazia sentir
nos meios desportivos da nossa

vila, espera-se grande afluência
de público.

fOlol para hoj.
Serpa-Portimonense; Al�ada­

-Arreís¡ Olhanense-Estoril; Montijo-
- Portalegrense; Coruchense-Farense;
Atlético-Montijo; e Juventude-Beja.

II

'Resultaelo. cla Zo.a Norte

Espinho, 1 - Guimarães, 3

Tirsense, 2 - Vianense, 1
Peniche, 3 - Leixões, 3

Os Leões, O - Vila Real, 3
Chaves, 1- Gil Vicente, O
Boavista, 2 - Sanjoanense, 1

Covilhã, 2 - Marinhense, 1,

fOlol para hoj. , Pede-nos a Direcção do Clube
Guíæarães-Tírsense: Vianense-,' Náutico local, que informemos os

-Peniche; Leixões-«Os Leões»; Vila' nossós leitores, que já se encon­
Real-Chaves; Gil Vicente-Boavista; tram abertas as inscrições para a
Sanicanense-Covílhãr Marinhense- prática de Ginástica, que terá íní-
-Espinho. ció no próximo dia 9.

As aulas de Ginásticas, são as­
sim distribuidas:

. REAB.ERTURA DAS AULAS
DE GIHHSTICB HO GLUBE IÕUTleO

I Vilarrealenses, amigos do

Lu-Ialtano, oolaborem na Campa­
nha dos '1.000 sócios Crianças de 8 a 12 anos

Rapazes »12. 15 »

EN' ll'SBOA
RECOMENDAMOS

AO CHEGAR A CAPITAL PEÇA NA PRI­
MEIRA TABACARIA QUE ENCONTRAR
,- bu A QUALQUER ARDINA A --",-

REVISTA
,

�

N' U'·},I'D O,
.

A MELHO� REVISTA PORTUGUESA
DE ACTUALIDADES

\

A UNICA FEITA ·EM OFSETT E ROTOGRAVURA COM

PAGINAS DE INTERESSE' PERMANENTE

� .....

OS MAIS PALPITANTES ASSUNTOS
DE TODO O MUNDO

CINE - CLUBE DE OLHÃO
� • 15. 17 �

Adultos »17 em diante,
Informamos os nossos leitores,

residentes em Qlhão, que o filme
-O MUNDO NAO PERDOA, foi
adiado para data a indicar, em
virtude da firma distribuidora, ter
informado que o ñlme estava ocu­
pado para a data prêvíamente
marcada.

As aulas serão também para se­
nhoras e raparigas em classes
separadas.

.

As inscrições podem ser feitas
na sede deste clube, todas 8S rroí­
tes das 21 às 24 horas, de 1 a 8 de
Dezembro, onde serão dados to­
dos os esclarecimentos.

I �.....

I REvISU PRÔPRII PIRI TODOS OS PORTUGUESES_

hoje o seu 20.0
• r.

antversariocomemora

�....

L E :I A
ASS:INE
COLECIONE

.......

AGENTES EM TODO O ALGARVE

�....

EM 'HIJA REAIJ'DE 'SANTO ANTONIO

A,R,EVISTA

N1U}'IDO
/

É VENDIDA

POB

ANTÓNJO' VICENTE CAMPJNAS
�

.

----------------�-

D/AMANT/NO M. BALTAZAR
.......

N' U }'I D O
É DIRIGIDA

��LO JORNALISTA E ES�RITOR
GENTIL MAROUES

'AbGUNS DOS MAIS SENSACIONAIS AS..

SUNTOS DO NÚMERO DESTA SEMANA

, DiSCOS VOADORES EM PORtUGAL?
ENTREVISTA COM FREDERICO DE FREitAS
CRÓNICA'DÉ POLÍTICA INTERNACIONAL
EM RIGOSOSO EXCLUSIVO DO JORNA­
ListA AMERICANO DREW PEARSON

--

OS BURLÔES DAS l'ESETAS
-:= E t::: ....

O CONCURSO pt NA 801...
COM 1.000'00 Dr: l'R�Mto

'CLAssiFICAÇÃO QERAL ,

LUSITANO. ; • • 9 pontos
U. Sambrasense. • • 6 �

Desp. S. Brás. • • • I) �

SiI"es. • • • • • B J

Louletano. • • • • 5 ,

Boa Esperança. • • O

-Iogoe para hoJel

U: Samb-ras-ense 6 Lusitano
Louletano - Silves

B. Esperança - D. S. Brás
a

.

CAMPEONATO'DISTRITAL
DE JUNIOR,ES

São os seguintes os re­

sultados dos jogos efectua­
dos no passado domingo:
Lusitano, 1 - Olhanense, 4

Sambrasense, O - Farense, a
"ogoe para hoje I

Sambrasensê - Lu!iteno
Olhsnen!e· Farense

tstes encontros têm ini­
cio pelas 11 horas.

AOS PEQUENOS CAPITALISTAS
Organifaçí1o, com Sede em Lisboa, de larga e segura acti­

vidade. com as melhores referências comerciais e bancárias,
ACEITA pequenos empréstimos, garantindo em absoluto capi-,
tal e juro mensal ou anual.

Carta com indicação das verbas a este Jornal às letras J. M.
-1 E-

.-,'

e©)ü����i� �.� fJ�I���
De'sejamos ,entrar em
contacto com fabricantes
'tUI Aususta, 118-5.O·f)fo.
LISBOA

" Yt el $ ti :. ££ .; :i1:lZar:,j $A
-

.. e e Ii" Ú
"

"afi, p 5 $ :;(
"

•
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primeira viajante interplanetária.
Afirmavam esses racionais e hu­
maníssimos núcleos zoólatras que,
sendo o cão o mais fiel compa­
nheiro do homem, se tratava do
maior crime do século, esta via­
gem sem regresso a que tinham
submetido a cadela.
Em muitas outras cidades, co­

mo para aguarelar num guache
mais berrante tão Veemente pro­
testo, esses amigos dos animais,
obrigaram-nos a desfilar pelas
ruas com dísticos elucidativos
pára o público, outros-sim', con"
tagiado por tamanha prova de so­

lidariedade para com a raça ca­

nina, se comover e apoiá-los.
Contudo, os animais continuam

a ser espesinhados e desprezados
pela maldade 'dos que tanto apre­
goam a sua fidelidade e, tal como
na vida real e nesta mola accio­
nada pela mão do homem, para
estoutros irracionais repete-se a
eterna comédia da hipocrisia. E'
o homem que lhe não dá, alimen­
tação, despreza - o, maltrata - o,
anandona-o e mata-o, também,
inexoràvelmente, como para se li­
bertar de um intruso - e depois
segue-se a farsa hipócrita de gri­
tar «urbi et orbi» a sua zoomora­

Iidade!
O caso dá-se, outrossim,

com estoutro reverso da medalha:
o tiro aos pombos. Perguntamos:
qual a finalidade de tal imoralida­
de? Por que não se fazem as mes­
mas manifestações para proibir
tal selvageria?
Repudiamos tão degradante es­

pectáculo em que são vítimas in­
defesas as mais mansas das aves
para gáudio de sentimentos feli­
nos, vaidade, exibicionismo, ga­
lardoados, no final, com prémios
e palavras prevíamente estuda­
das; e a imoralidade e a devassi­
dão de tais torneios, merece a re­
pulsa pública, porquanto as pací­
ficas avezinhas que essa cruel
modalidade desportiva (?) vítima
aos rnilharres, é um atentado á
Religião e à Moral dos povos I
Muitos animais são abatidos'

diàríamente em estabelecimentos
apropriados Como pata esconder
dos olhos do mundo uma má ac-_-- _

Cão - contudo, os pombos, que
simbolizarn a Paz, o Amor e a

Inocência, são chacinados em fei­
ras e romarias com valiosos pré­
mios para os contendedoresí •••
•• I Aonde está, neste caso, El

solidariedade dos homerts?
Emilio Valongo
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(CONCLUSÃO DA 1.· PAGINA)

rinho na sua voz como

quando pronunciava: «mi­
nha querida filha».
A's vezes, com a ingenui­

dade dos poucos anos, pre­
guntava a minha mãe:
- Porq ue não vamos ao

Algarve? Quero vê-lolQue­
ro conhece-lo melhor!
Pobre mãe! Como os seus

olhos se enublavam de lá­
grimasl Como era triste a

sua voz ao responder-me:
-Minha filha! Creio que

não voltarei ao Algarvel Eu,
já não sou eu. Morreu com

a minha juventude a Mar-

guinhas Marinho! .

Si m l Eu o sei agora!
E agoraa admiromuitomais.
Casei com um algarvio.

Se não por nascimento sei

que o é pelos pais e pelo
coração. O Gentil também
ama o Algarve. Também fa­
la dele, da sua beleza e do
seu povo com entusiasmo.
E conheci, finalmente essa

linda província do nosso

Portugal, em viagem de nú­

pcias já lá vão quinze anos!
Fui feliz,' também, no Al­
garve!
Oh! Meu Algarve, quan­

do te devo de beleza, poe­
sia, arte! Quando te devo
de tern ural

.

Se posso com este peque­
no desabafo q ue nem che­

ga a ser literário mas leva
o sopro do meu próprio es­

píri to-se posso, repi to pa­
gar-te um pouco das horas
boas que a ti devo, neste

labirinto de opiniões, lutas
e desenganos que enchem
uma existência - então, fi­
carei um pouco mais feliz
e tranquila! Um pouco mais

ligada à terra das mouras

encantadas, dosol beijando
o casario, do mar f ei to es­

cultor, desenhado na rocha
a sua fantasia!

MarlAlla Marques

'0 eterna

�média
'[fi;} SOBEJAMENTE conhecida a

.

D fidelidade canina; assim o

¡¡¡¡¡¡ homem a tivesse e a demons­
_ trasse para com o seu seme­

lhante. Perante o despreso e a

malquerença daquele mundo ra­

cionaI que o rodeia, o cão, mais
do que qualquer outro animal,
tem dado provas sublimes e exem­

plos dignificantes que muito con­

tribuem para sobrelevar a sua ra­

ça de irracionais; e eles têm cons­

tituido proveitosas e altruísticas
lições para a outra raça privele­
giada de raciocínio, dentre mui­

tes, temos um exemplo flagrante
desta universalmente conhecida
fidelidade e dedicação pelo ho­
mem: a história patética e como­

vedora do cão «Fido».
O drama desenrola-se numa

provincia da Florença, Borge San
Lorenzo, aonde o referido cão,
há 14 anos, vai todos dias à par­
tida e à chegada do autocarro na

doce ilusão de reencontrar o seu

dono, morto durante um bornbar­
deamento aéreo em 1945: Depois,
desiludido, arrastando os seus já
exaustos dezoito anos, volta para
casa; conquanto muitas das vezes

prefira, ficar, agachado e latindo,
junto da paragem do autocarro.
O povo não, o esquece - e o ho­
mem sente-se inferior ante tama­
nha prova de dedicação! - e há

já uns dias foi-lhe dependurada
s o b a coleira um a medalha de
ouro enquanto o município' de
Borgo San Lorenzo prejecta eri­

gir-lhe um monumento numa das
suas principais praças.
Estas considerações vêm a pro­

pósito de um caso relatado na im­

prensa diária: a revolta de várias
associações zoófilas e algumas
manifestações tumultuosas que
criticaram com aspereza o sacri­
ficio da cadelinha <Laika » - a

ECONOMIA 'R,Ea IO N AL
"'� .

(CoNCLtl�10 !lA 4,· PA<lt1IA) nosso país, escolheu a praía al-

trando em numeros estatísticos garvia de Alvor para a reprodu­
bem elaborados e suñclentemen- cão da ostra Edulis, pretendendo

.

te expresslvos, o valor da ostrei. depois erguer um posto de depu­
cultura "em Portugal, se fosse ração. de' rúdimentaree instala-

aproveitada, conforme se torna Ç(jf!'1 tentativa falhou, quando tu­
necessário para o enorme consuo

do prometia uma larsa e intensa
mo, que de ano para ano v.al au- li

mentando, produção.
Em Pottugal a ostreicultura é O que malogrou esta tentativa,
"ti t d Itt d não o podemos responder por

pra camen e em nu a, a en en-
falta cíe dados, ..

deixemos que al-
do que al! n08sas eHportações são '

insuficientes para o consumo de gum leitor melhor informado, nos

váriospafses nOllsoslmportadores. elucide. Desde o norte ao sul,
Sbmente a França, consome ,principalmente nas praias do sul,

anualmente cerca de 1.200 mi- onde abundam bastantes bancos

Ihôes de ostras, o que deve re- de ostras, o nosso pais tem uma

presentar cerca de 70.000 tone. capacidade, de exportação pràti­
ladas! camente ilimitada, no entanto pro-

A França tem che'gado a Im- duzimos anualmente pouco mais

portar de Portugal mais de 1.000 de 10.000 toneladasl
toneladas por ano. A cultura das ostras, na acep-

Em qualquer .boulevard" de ção da palavra, apenas se faz nu­

Paris, oU.mesmo nos mais recon. ma pequena ilha do Tejo, perto
ditos restaurantes do Sena, po- do Montijo e que pertence ao sr.

der.se-á encontrar, frescas e ape- Henrique Samuel da Silva, conhe­
titosas ostras em qualquer altura cido em Lisbol pelo -Rei das 0:1-

do ano. '. tras", que possue várias 'conces-'

Portugal no SilÚ c'onsu'mo inter. sôes mesmo no Algarve, e na Ria

no demonstra que a procura a de Faro, onde eniste um Posto de

este delicado e saboroso molusco Depuração de propriedade do sr,

é bastante fraca, cobrindo apenas Prancisco Carapucinha.
um., nil.niero ínfimo na sua fraca A ostra dt:dulls. que se preten'
produção. _

dia Iniciar uma intensa cultura

De 15 de A!;!Q!ito de t956 até 15 na nossa prOVincia. é uma ostra

de ,Maio de 1951, foram'vendidas diferente da portuguesa, mas com
em Portugal, cerca de 000.000 os- cuma anat o m i a multo seme­

tras, o que é um ndmero bastante Ihante'.

pequeno em relação às nossas esta ostra é circulat, de gran�
possibilidades de produção e de des dimensl}es e liS duas partes
exportação. Entre outrós paigel! da concha são re¡;julares, enq1,1an­
importadores, conta-se a Ingla- to que a ostra portuguesa é bas­

terra, Bélgica e ultimamente Mar- tante irre�ular no seu farmato e

rocos, que tem demonstrado um mais arqueada na parte inferior.

lIeemente desejo de aumentar as A ostra, é além de um delicio·

suas compras com Portugal, no so marisco,. um alimento de alto

que diz respeito a ostras. valor nutritivo pela sua pureza e

A indústria da ostreicultura é alta concentração de calorias e

uma das indústrias mais produti- vitaminas.

Vas e lucrativas, pois além dos A ostra portuguesa é das mais
VBstOS mercados que existem pa- puras, pois filtra em média, cérea
ra a colocação do maluseo, a re- de 5 litros de água do mar, por

produção da ostra é astronómica, hora I
se considerar-mos que cada ostra Porquê não se intensifica a os·

liberta cerca de 500 milhões de trelcultura no Algarve'il
ovos em cada postura I Será que a eHperiência do bel-

V á rias fábricas no Algarve, ga Halew}'ck provou definitiva­

principalmente em Olhão, estão a mente a inaptidão das costas al·

dedicar-se, mediante várias expe- garvias pára a ostreicultura?
riências para não adulterarem o Nós não o cremos, deVido à

gosto deste delicioso marisco, ao grande quantidade desses molus­

enlatamento do molusco, elCpor- cos, que os marltimos trazem pa­
tando grandes quantidades para a ra terra, principalmente em Olhão.
Europa e América tendo ainda a A estas preguntas gostarlamos
'Vantagem de que vendem as con- que nos respondessem, para bem

Chas, por vezes a preço superior da economia do Algarve.
à cO,mpra do próprio mariscal A. de Mendon9a
Em 1886, o belga HaleWyc1t que

veio para Portugal com desejos
de intensificar a ostreicultura no

COr<dLtJsÃO DA l.' tiAGnlA.)

de treino, de competição e

de: �xcursôes.
Trinta cumes e gargan­

tas abrangidas numa área
de 10 kilómetros, Ilcessíveis
aos skiadores, 19 dos quais
acima de a.ooo metros são
motivos de atracções para
os desportistas que assim
atingem o coração do ma­

cisso de Haute Tarentaise.
O sol e o gelo são cara­

cterísticas em Courchevel,
a mais recen te das grandes
es taçéies francesas) equipa­
da pelo Departamento de
Saboia e que ocupa um lu­
gar de primeiro' plano no

Turismo de Inverno. Emile
AUais dirige-a com todo o

seu prestigio e autoridade
ajudado por 85 monitores.
Um teleférico, três ascen·

sores e sete sobre-mon ta­
nhas poem o magnífico do­
mínio de Courchevel à dis­

posição de todos os amado­
res de. Ski qualquer que
seja o seu nível técnico.
Os Alpes d'Huez � 1.860
metros, primeira estação do

Dauphiné estão situadas ao

Sul, abrigados dos ventos

do Val e caracterizadas pe­
la neve e pelo sol que mes­

mo no Inverno chega a du­
rar 10 horas. Encontra-se
no centro dum circulo ma·

gestoso de montanhas.Visado pela Comissao de Censura

lJillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll\M O SR. PRESIDENTE DO MUNICÍPIO
GOMPHRTIGIPOÇDES -

INBU&U88 HOJE B EXPOBIÇoa BIBlIOmaÓFIGH. E DE
PARA O ALGARVE

- - FILRIELIH 00 GRUPO DE ESCUTEIROS DESIR VILH·
Pelo Fundo dos Melhoramentos

Rurais, o sr, Ministro das Obras
Públicas, concedeu as seguintes
comparticipações nos meses de
Agosto e Setembro ultimos:
A's Câmaras Municipais de: Al­

jezur, para construção do cami­
nho municipal de Maria Vinagre
à Igreja Nova -2.a fase - adicio­
nal - l5.600$00� construção do
caminho mumcipal de Igreja No­
va ao limite do concelho, por Cer­
cas-La fase-1O.000$00; e con­

servação corrente das vias muni­
cipais - 5.500$00; Alportel, para
reparação e beneticiação da es­

trada municipal de Tavira a S.
Brás de Alportel - 2 a fase-
50.000$00; Castro Marim, para
construção do caminho de Corte
deS. Tomé à estrada nacional n.O
l22-2.a fase-2.250$cJO; Faro, pa­
ra construção da estradá munící­
pal de Pontal à Ilha do Ancão-
5.a fase-S7 .0000$00; e reparação
da estrada municipal de Sambada
à estrada nacional n.U 596-2.a fa­
se- 30:000$00; .Lagoa, para repa­
ração do caminho municipal da
estrada nacional n.· 125, por Me­
xilhoeira da Carregação, à mesma
estrada nacíonal-e l.s fase - Esc.
10.000$00; Lagos, para reparação
e beneficíação do caminho muni­
cipal que liga a estrada nacional
n.O 125 com aestrada-nacíonal ri.o
120, passando por Sargaçal - 4.a
fase - 20.000$00; Portimão, para
reparação e beneficiação do Ian­
ço entre Peninha e Portimão da
estrada 'municipal de Peninha à
estrada nacional n.· 269 -6.a fase
-10.000$00; e reparação e bene­
ficiação da estrada municipal da
Figueira por Mexilhoeira Grande
à estrada nacional n,? 125-2.a fa­
se-adicional-59.900$00; Silves,
para reparação do caminho íQli�
nicipal entre S. Bartolomeu. de
Messines e a estação do.caminho
de ferro....fase única-adicional-
9.100$00; reparação do caminho
entre S. Marcos da Serra e a es­

tação do caminho de ferro -fase
única-57.000$00; e construção
do caminho municipal da estradá
nacional n.O 124-2 à estrada nacío­
nal n.? 124 por Amorosa-l.' fase
-20.000$00; e Tavira, para repa­
ção da estrada municipal de Es­
tíramantens à estrada municipal
da Luz a Coiro da Burra - fase
única - 57.DOO$OO.

.
.

(CONCLUSÃO DA. I." PAGIIlA) apetrechados com motores
O aeromodelismo é a de explosão, de cilindrada

demonstração do pequeno não supetior a 2,5 centime­
¡voo, desde o vôo livre e tros cúbicos, e têm caracte­
controlado. E' também a ra- rísticas obrigatórias com

z�? própria e íacirde jus- vista acampeonatos: cargatificar a sustenção de qual- alar mínima: 12 grs/ d,m2;
quer corpo com caracterís- peso total mínimo, igual a
ticas para voar. 200 vezes a cilindrada do
As demonstrações em vôo motor .. Pretend.e�do-se quecircular na Pista de Aero- est.e modelo atrnja a maior

modelismo da Direcção Ge- altitude e a maior conser­
ral de Aeronáutica Civil, vação de tempo em vôo é
anexa ao Aeroporto da Por- lógicamente, na subida qu�tela de Sacavém, provaram reside toda a sustentação
bem, ilustraram melhor, a no pretendido e o firme­
capacidade nas diversas ca- -inicial de um êxito. A des­
tegorias e o que é a pala- cida, ao contrário da subi-
vra aeromodelismo. da, é lenta, mesmo lenta.

.

A sua prática: q uem não '. Para finalizar; o vôo de
gos.tará de ver voar. ·por velocidade-vôo circular
I.I]UIto pequen� que seJ� um e a acrobacia: Para esta ca­

a�arelho por SI construido? t egor ía, os modelos sãoE esta a a�ção do Clu!:>ede equipados com motores de
Aeromodelismo de LIsboa .5 cc e .J 5 cc d '1' d d

. D' .

ã G 1
. � 7',.,. e CI rn ra a,

que com a
. lrecç. � era respecnvamenre,

de Aeronáutica CIVil, vêm, N"�
.' .

de ha muito empenhados
o .v80 circular-velocída,

numa maior divulgação;
.de eXJst�llllJ.as asegu�ntes ca-

Do 'aeromodelismo cita- tegorías 1. 2. e a. segun­

rei, mesmo que sem grandes
do �s meteres de expl��ãO

bases, técnicas, o valor da
de 2',5, Õ e 10 ec. de cilin­

modalidade, O aeromode- d,rada � também a catego.
Iísmo dividi-se em duas na de 'Jactos. � .

,

modalidades: o vôo livre e
A velocidade alcançada

o vão' controlado. No vôo nestas cat�gorias é de 150 e

livre, claro está, o modelo 26Q Kims. por hora.
que voa não tem qualquer A acrobacia: equipado
contacto com o solo; são os C?I?l um motor de 2,5 cc. de
'meios próprios, os que cau- CIlIndrada, �ste modelo tem
telosamente estudados· por de peso: 540 grs.; de su­

técnicos e ministrados aos
. p�rficie de s us t,en tação:

al unos dão toda a sua in. 19 dm2
_

e de' ear;ga
'

alar:
dependência. no vôoo" -Ao 28 grs/dm2. Existem ainda:
contrario, os modelos con. outras :características '�o
trolados. são comandados modelo acrob,ático: a equi­
pela rádIO ou por intermé- pagem com o motor de 5,8cé.�
dio' de cabos ligados nas e de 5 cc.

. ,

extremi.d ades do� lemes E' este 9 e.spectáculo mais
(profundld8:de e dIrecção). atraente e mais apaixóna­

, No vôo lIvre, os planado- do,'e onde reside -to'do o

r�s do .tipo Nórdico A - 2, investimento que é o des,­
tipO ofiCial para os campeo· pertar �o aeromodelismo,
na�os do mundo, têm as se· todo o Interesse técnica é
gumtes características: pe- aperfeiçoamento' na execua
so mí,n�mo _.., 410 gramas: Ção de linhas para o mode.
superfiCIe de sustençllo: 32 lo que no espaço dará as
a 84- dm2. Este planador é mais belas figuras geomê­
posto a voar com o em pre- tricas, tão exemplares Como:
go de u.r;n 'cabo q.ue p leva �loopi�gs,., «oitos,., «vôo
Il determmada altitude. AI- Invertido,., «subidas na vir.
cançada esta, a q ue lhe da- tical,. e tan tas ou tras desu
rá a su&tentação pretendi. criçOes geométricas. E' es­
da o cabo solta-se ?o mo- te o. interesse que sempre
delo heando este livre de suscita e evolui a quem
qualq uero contacto com a ass�ste e provas de aeromo.
terra e Vivendo apenas dos dehsmo; interesse de todas

�� seus ,recurso�. _

as idad�s; a prática do ae-

m
' EXistem. amda os mode- romodehsmo enriquece o

mOVI'IiENTO DIPLOillSTIGO los com motor deborracha. ângulo por vezes mal defi­
Estes modelos com as se- nido sobre a aeronáutica e

guinte!i características: pe- alia-se também a um pla­
so total 230 grs.; superfície no cultural que bem meres
de sustentação; 17 a 19 dm2 ce o divulguê-mos a nar
e sendo o peso do elástico- dos intentos da nação eLdo
-motor: 80 grs .. O motor Clube Aeromodelismo de
elástico, compreende diver- Lisboa que de há muito
sas fios de borracha pró- vem emprestando a esta
pria q ue lhe dá a elastici· causa a maior atenção e

dade pretendida anterior- contribuindo para enrique­
mente calculada, cer o aeromodelismo nacio ..

Temos ainda os motomo- naI.
Âuiui U �r�p¡g,i "Notl�ila do ¿l¡mo" delos: Es tes modelos são

A tiragem e a ellpaneio de

.N9Uclaa de Algar ... e� justifi­

ca,,! a preferênola doa aeua

'.nunclante!! e oferlloem aegu­
r. ga'rantlll dlu,'a .útll e provei­
to•• pllllileldllde.

AURON 1.600 metros, a

90 kilómetros de
Nice é a estação da Côte
d'Azur exposta ao Sul Com
pistas de Ski dirigidas para
o Norte.
Nos Pirin�us, 13eréges-

.

-1.'ii:l50 metros, Superbaguéoll
ras-1.800 metros �e Fonte
de Romeu-1.800 metros, be­
neficiam do sol meridional
e de clima muito suave.

O Monte-Dore_ (1.050 me­

tros) no Macisso Central é
o centro de Desportos de

InvernC?! o mais próximo da
Paris. l',;nJim as pequenas
estações dos Vosges e Jura,
continuam a ser as prefe­
ridas pelos principiantes,
grarras aos seus relevos
muito suaves.

Paris, Novembro de 1957.

Andr43e Nicolas

Poi nomeado adido de legação
'0 nosso comprovinciano sr. dr.
José Manuel Wadington de Matos
Parreira, que durante algum tem­
po exerceu nesta vila as funções
de delegado do Procurador da Re-
públida. .

O noVo diplomataé filho do
nosso prezado amigo e assinante
sr. dr. João Emiliano de Matos
Parreira, chefe da delegação adua­
neira de Olhão.
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Conforme noticiámos, é inaugu- denomi�a «I,Exposiçã_o Portugue­
rada hoje, às 11 horas, no Clube sa de Filatelia Temãtlca Escutis­
Náutico, pelo Sr. Matias Barroso ta», estarão patentes muitas séries
Gomes Sanches, Presidente da de selos postais, sobrescritos
Câmara Municipal, a Exposição blocos, carimbos e vinhetss 'a�
Bibliográfica e de Filatelia Escu- Escutismo dedicados,ou celebran­
tista promovida pelo Grupo N.? do 'acontecimentos relacionados
60, desta: Vila, da Associação dos com este, que pelo número eleva­
Escuteíres de Portugal, com a do e diversidade vão proporcio­
qual este Grupo se associa às co- na� aos membros do júri, Srs. Dr.
'memorações do Jubileu do Escu- Reinaldo Prazeres, Júlio Mendes'
tismo e do Centenário do nasci- e Emílio Diogo Costa, aturado
menta de Baden Powell. b
Na Exposição, a Secção Biblio-

.tra alho de selecção. 0:1 prémios
gráfica comporta inúmeras publi-

constam de: medalha de vermeil,
cações, nacionais e estrangeiras,

e artigos filatélicos da Casa J.
que documentam a expansão e ,Ell, para o 1.0 classificado, meda­
prestígio atingidos mundialmente lha de prata e artigos platüícos
pelo Escutismo. para o 2.° e medalha de cobre pa-
Na Secção Filatélica, que se ra o 5.°
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